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Centrâo terá Chiarelli quer 
quorum na 22, novos líderes 
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O Centrão pode contar já na se

gunda-feira com um quorum sufi
ciente para tentar votar, contra a po
sição da esquerda, os últimos desta
ques que faltam e a redação final do 
projeto de regimento interno da 
Constituinte, contribuindo, assim, 
para acelerar o processo de apresen
tação de emendas, do parecer do re
lator, e dos destaques para que o pro
jeto de Constituição siga para a vota
ção no plenário da Assembléia. 

A expectativa é do deputado Da-
so Coimbra (PMDB-R J), um dos pou
cos constituintes a ficar em Brasilia 
fazendo, em nome do Centrão, o tra
balho de articulação dos 311 mem
bros do grupo para que comecem a 
se deslocar para Brasilia a partir de 
domingo. 

Embora conste de. pauta da or
dem do dia de segunda-feira uma 
sessão destinada a votar os cinco 
destaques que faltam ser votados e 
mais a redação final do projeto de 
Constituição, originário da Comissão 
de Sistematização, Daso Coimbra re
conhece dificuldades para reunir o 
quorum mínimo de 280 constituintes 
em plenário (maioria absoluta) e crê 
que terça-feira tudo poderá estar 
concluído. 

Os deputados José Lins (PFL-
CE) e Bonifácio de Andrada (PDS-
MO) continuaram ontem o trabalho 
de elaboração de emendas substitu
tivas a títulos e capítulos do projeto 
de Constituição,, com as alterações 
desejadas pelo Centrão. O trabalho 
deverá estar concluído até sábado, 
mas somente será divulgado após a 
votação do regimento interno da 
Constituinte. I 

Ao comentar, ontem, em Pelotas, 
as afirmações de vários dirigentes e 
líderes nacionais do PFL de que o par
tido está irremediavelmente dividido, 
o líder do partido no Senado, Carlos 
Alberto Chiarelli (RS), admitiu que a 
agremiação sofreu "um grande impac
to" com a Constituinte, devido à pre
ponderância da ação de grupos transi
tórios e da posição individual dos cons
tituintes sobre os programas partidá
rios. Observando que os mesmos pro
blemas são enfrentados pelo PMDB, 
Chiarelli ressaltou que a Constituinte 
abalou ainda mais as estruturas parti
dárias, "que já eram frágeis", e adver
tiu que só as agremiações "com densi
dade doutrinária" sobreviverão à fase 
pós-Constituinte. 

"O grande desafio do PFL é fazer 
prevalecer a doutrina que determinou 
a sua criação", afirmou o senador gaú
cho, antevendo que isso implicará a 
saída de seus quadros de "alguns re
trógrados", que não nóminou. Em 
compensação, garantiu que se incor
porarão ao PFL "novas lideranças, in
clusive sem militância partidária 
atual". Chiarelli insistiu em que, após 
a Constituinte, os partidos terão de se 
diferenciar por suas propostas, mesmo 
que seja necessária uma transforma
ção em seus quadros, com a elimina
ção dos políticos que "apenas busca
vam guarida momentânea com fins 
eleitorais". 

Apesar dos atuais problemas, o lí
der do PFL no Senado disse não temer 
pelo futuro do partido. Ponderou que a 
doutrina social liberal é, hoje, "a mais 
importante da Europa Ocidental", 
acrescentando que "o liberalismo so
cial nada tem a ver com conservadoris
mo, ou qualquer ideário de esquerda, 
direita ou estatizante". 
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Lourenço nega[L 
tentativas de 
evitar eleição 

BRASILIA 
AGENCIA ESTADO 

Se o presidente Sarney quisesse, 
haveria condições de a Constituinte 
aprovar mandato de cinco anos e sis
tema presidencialista. Foi o que dis
se ontem, em Brasília, o líder do 
PFL, deputado José Lourenço, admi
tindo, porém, que o presidente não 
mais parece interessado na questão. 

Na sua opinião, se houver recu
peração da economia num período 
de 120 dias, no máximo, o governo 
poderá controlar a crise sócio-econõ-
mica e liderar a política, garantindo 
o mandato até 15 de março de 1990. 
O líder do PFL assegurou que haverá 
"cortes drásticos" na despesa, com 
redução de Investimento e de cus
teio. Ele acredita que dentro de três 
meses, aproximadamente, a inflação 
estará controlada em torno de 10%. 

José Lourenço garantiu, tam
bém, que o Centrão não pretende 
protelar os trabalhos da Constituin
te, com o objetivo de impedir elei
ções em 1988. Mas, se não houver 
condições de realizá-las em 88, decla
rou-se disposto a defender a coinci
dência geral em 90—com eleições de 
presidente a vereador. 

O líder liberal confirmou que no 
ultimo levantamento feito na banca
da, no inicio de novembro, prevalece
ram, por grande maioria, mandato 
de cinco anos para Sarney (83%) e 
presidencialismo (86%). 

Dentro de alguns dias, José Lou
renço reunirá os vice-líderes e coor
denadores das bancadas regionais 
do PFL para discutir as questões te
máticas que serão votadas no plená
rio da Constituinte. O líder do PFL 
admite que será possível o entendi
mento do Centrão com o Centrinhó e 
ojgrupo dos 32. 
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